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Ressano Garcia o seguiu-i da estava organisada em taes 
texlualmente traduzimos

director da 
publicou

reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuíiciò, eommuuieiidoB 00 réis a linha 
ser dirigida á red ução da-Folha de Villn Verde» VILLA VERDE

gal o que é bastante bom 
verdade o que 
mau ?

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos I 
concernentes ã sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas

i as córes, por preços baratíssimos 1

O sr. J. bcfriar,
Chronique Agricule, publicou no 
mesmo jornal um artigo muito in­
teressante, cuja tradncção trans­
crevemos da «Vinha do Torres Ve- 
dras». Devemos dizer que a pro­
priedade do sr.Oberlin serve de mo­
delo. e que muitas experiências 
agrícolas alli se tem feito :

«A fórtna de auginentar a farli- 
lidade das vinhas, segundo o sr. 
Oberlin, viticultor alsaciatio bem 
conhecido, seria de tirar os bacel- 
los que tenham de servir á plan­
tação, da extremidade do sarmen­
to e não da base como se fazia e 
aconselhava até agora, e erg pra­
tica corrente por toda a parte.

A seguinte observação que va­
mos expôr foi o que conduziu á 
nova theoria.

lia já muitos annos que o sr. 
Oberlin expedia para diversos lados 
bacellos d uma planta deSoulerne, 
a Muscadelle. para plantação. Os 
que d’e!la se serviam queixavam- 
se bastantes vezes da pouca ferti­
lidade dessa planta, que dava 
muita vara mas muito pouca uva, 
e comtudo as plantações do sr. 
Oberlin davam lhe um resultado 
satisfatório. Como se havia de ex­
plicar esta diíferença ?

Fez-se um inquérito minucioso 
que demonstrou que todas as 
plantações feitas com as varas de 
primeira escolha’, isto é, os sar­
mentos da base, eram pouco fér­
teis. Acontecia exactamente o con­
trario aos proprietários que só ti­
nham obtido bacellos da extremi­
dade superior dos sarmentos, e o 
mesmo sr. Oberlin eslava n'este 
caso. Tendo enviado tudo o que 
tinha de hoin aos seus correspon­
dentes não podia senão louvar a 
fertilidade da plantação dos seus 
bacellos Muscadelle.

Vendo estes resultados o sr. 
Oberlin, lembrou-se que tinha 
plantado uma vinha de Gamay 
Beaujolais (planta de Lyon ou 
planta Robert) em duas parcellas 
differentes, uma das varas corta­
das da base e a outra das extre­
midades dos sarmentos.

A vegetação é agora a mesma 
sem diíferença, quer numa quer 
n outra mas a primeira parte produ­
ziu em 1895, sobre 10 ares, unica­
mente 3,9 hectolitros, emquanto 

a da extre- 
sármentos produziu 

i 5 hectolitros.

fu wn
E' um facto conhecido, e mais 

(Fuma vez apontado, singular 
ignorância com que na imprensa 
extrangeira se falia de nós e das 
nossas cousas. Tem elle duas ori­
gens certas : a nossa pequenez, 
que não póde interessar a não ser 
a algum espirito de sua indole 
sympathico e reflexivo, e a le­
viandade com que, em geral na 
imprensa d um paiz se falia das 
pessoas e cousas doutro.

Passaram-nos recentemente ante 
os olhos, ás vezes 
da admirados, 
escreveram na 
exemplo, com

um quasi na- 
as cousas que se 

Allemanha ; por 
respeito á ultima 

crise e ao actnal ministério. Vi­
mos o Mercúrio da Suabia, a Gazela 
de Silesia, a Folha dos extrangeiros 
de Hamburgo, a Gazeta de Colonia, a 
Gazeta de Frankfort, a Germania e 
quantos mais! E em lodos ou qua­
si todos ess.es jornaes se nos de­
pararam as mais singulares as­
serções a respeito dos motivos da 
crise, dos ministros aclu.ics e pas-, 
sados, de Portugal, em summa. 
E assim, por exemplo, que quasi 
todos affirmam que o ministério 
presidido pelo sr. Ilintze Ribeiro 
se demitlira por não poder con­
seguir da confiança da corôa a no­
meação de alguns pares de que 
precisava para ter maioria na ca- 
inara dos pares, onde, como é sa­
bido, na ultima e penúltima ses­
são legislativa não appareceram 
os pares progressistas, e a oppo- 
sição era representada por alguns 
pares que, não em razão da sin­
ceridade de seus sentimentos que 
está acima de toda a discussão 
com relação á maxima maioria 
d'elles, mas em virtude da supe­
rabundância de pares ministeriaes 
e com relação ao effeito que pro­
duziam no ministério assim com­
balido, se não sabia se lhe oram 
mais amigos se adversários. Uma 
d’essas gazetas a de Silesia por 
signal, descobriu que dois dos mi­
nistros passados eram demasiada­
mente favoráveis á Inglaterra, á 
qual insinua que pretendiam ven­
der parle das nossas colonias, co­
mo unico recurso financeiro nos 
embaraços em que nos achava- 
mos, ao mesmo tempo que ou­
tra pretende que dois dos mem­
bros do actual são pronunciada- 
mente desfavoráveis á Inglaterra, 
aflirmações absolulamente despro­
vidas de qualquer sombra de ver­
dade. Outra gazeta ainda — e é 
esta que no

i ça de fertilidade.
| Parece pois que para certas 

plantas, pelo menos a fertilidade 
depende da situação da parle da

1 vara empregada como baccllo;

con­
dições que foram precisos esfor­
ços pouco coinmuns para se che­
gar ao resultado a que se chegou, 
esforços necessários todavia e sem 
os qnaes se não tardaria a ter re­
gimentos sem soldados e navios 
sem marinhagem.

«Se a vigilância não affrouxar, 
haverá em dois annos 150:000 
homens para o exercito e sua pri­
meira reserva, c 300:000 homens 
em 12 annos. E são conhecidas 
as qualidades sérias do soldado 
portuguez!

«A substituição no serviço acli- 
vo é admitlida em Portugal, os ra­
pazes que se exoneram d'elle pas­
sam immediatamenle para a reser­
va. Como todos os alistados da 
burguezia aproveitam d este favor 
calcula-se ter em caixa por este 
meio 10 milhões em G annos, e 25 
milhões em 12 annos, que serão 
exclusivamenle consagrados a me­
lhorar o material de guerra.»

O numero da Revue em que se 
lê este sympathico artigo que faz 
simultaneamente justiça aos es­
forços e boa vontade de um minis­
tro intelligenle e sério e de passa­
gem n u ma phrase unica tão elo­
quente na sua simplicidade, ao 
soldado portuguez, é o que cor­
responde a 20 de fevereiro passa­
do.

Como o leitor notou de certo, 
na opinião do articulista podem es­
perar-se os resultados que se in­
dicam, se se não affiouxar na vigi­
lância no tocante á emigração clan­
destina. Não se affrouxará, estamos 
certos d'isso. Ainda que o sr. Jo­
sé Lueiano fraquejasse um pouco 
na recommendada vigilância por 
motivos a que ás vezes são infeliz­
mente aceessiveis apesar da sua 
boa vontade dos ministros do rei­
no, lá estava o sr. ministro da 
guerra para os espertar. A’ leria, 
sr. Francisco Maria da Cunha.

A Revue diz ter tirado as indica­
ções de que se serviu para o 
artigo de uma gazeta que na 
gua franceza se publica em Portu­
gal, e é consagrada a assumptos 

' diplomáticos e consulares. Ora se 
! todos os jornaes escrevessem de 

nós e das nossas cousas com o 
cuidado da gazeta alludida não 
prestavam bom serviço a Porlu- 

' ! hzm e á
lambem não é |

I que a segunda parte, 
I rnidade dos t 
j em egual espaço 
| Existe portanto a mesma differen-

de phanlasia innocente lança a | 
barra a deante a 
d<> sr.
te que 
para que seja mais bem Sah >rea- 
<lo: «Para a marinha e ultramar 
foi nomeado Frederico Ressano 
Garcia, o qual geriu ji os nego 
cios da mesma pasta em 1889, e 
que para nós alleinàes tem isto 
de interessante que em 1870 com­
bateu no exercito frane-ez contra 
a Allemanha.» Esla nem o pro- 
prio sr. Ressano Garcia sabia. 
Pois a gazeta que tem em tão 
alio conceita os seus dons mili­
tares é a Gazeta de Frankfort, c o 
numero d’ella — vamos sempre di­
zendo— em que a singular affir- 
tnação se lê é o que corresponde

14 de. fevereiro passado.
Dá por isso satisfação quando 

n’uma folha extrangeira, em ar­
tigo escriplo ácerca de Portugal 
— digamos de passagem que na 
maior parte, dos artigos das fo­
lhas alludidas, as apreciações são, 
na maxima parle, desfavoráveis— 
se nos apresentam a nosso res­
peito aflirmações a um tempo be­
névolas c justas. Esse prazer é, 
ainda mal, tà > pouco frequente 
que não resistimos á tentação de 
transcrever na integra, um arti­
go que com respeito ao exercito 
portuguez c aos esforços que pa­
ra o melhorar fez o sr. Moraes 
Sarmento, se. lê na Revue du Ccr- 
cle Militaire de Paris. E’ o se­
guinte que será de certo lido com 
verdadeiro prazer:

«Trabalha-se com persistência 
no exercito portuguez e ahi se 
realisam grandes progressos, de 
maneira que se a reorganisaçào 
da marinha puder seguir á do 
exercito e dar á esquadra maior 
amplitude, o governo portuguez 
poderá sem difliculdudes defender 
o seu império colonial e dispor 
de forças que haverá necessidade 
de ler em consideração. E isto 
obra do rei, do ministro da guer­
ra, coronel Estevão de Moraes Sar­
mento e do ministro do reino 
Pinto Castello Branco.»

Seguem dois breves paragra- 
phos em que se faz referencia á 
edade do ex-ministro da guerra, 
á commissão que exercia quan­
do foi chamado ao poder, etc. De­
pois o artigo da Revue prosegue :

«O coronel começou por oceu- 
par-se do recrutamento do exerci­
to, que nestes últimos dez ou 
doze annos se tornara difficil e 
pouco produclivo. Ao passo que 
nos a unos precedentes se incor­
poravam a grande custo 4:700 
recrutas por anuo, em I89G reu­
niram-se 8:529. Para isto, o mi­
nistro da guerra pôz-se d accordo 
com o do reino e alcançou d’es- 
le a repressão energica da emi- 

sympathico genero gração clandestina.
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filho.

A Bibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, particularinenie, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de tnaio de 1896. lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco dc por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postaes. quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Approvado por carta de lei de í de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido i 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 

i emolumentos das secretarias das corpora- 
) suas ;

distinctas qualidades o pelo seu genero- j 
I

ões, aucloridades e tribunaes administra- 
çvos.—Preço 240 réis.

E" a ultima publicação da «Bibliothecaso coração.

panhados da respecliva importância.
Esta edição é conforme com a oflicial 

e a unica que tem Rcportorio, imporlan- 
i a facit consulta da obra, 

assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

III e ultima parle, precedida de lodos os 
modelos citados no Kegulamenlo, tendo, em 
Appendice. toda a legislação n'elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes rectiíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Inslrucção Publica e inser­
ias no Diário do Governo dc 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° — Lisboa.

«Encyclopedia das Famílias»

Pela esquadra policial de Braga foi 
remettido ao sr. administrador d'este 
concelho o menor José Julio, de 14 au- 
nos, filho de José da Silva, do Pico de 
Regalados, que foi encontrado vagabun­
do n'nquclla cidade.

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, do Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro­
mances atlmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve ff sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer­
reiros, descriplos n'um eslylo admiravel, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovenle da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
te descriptiva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte­
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
patheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opportunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
cores, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d esses dois grandes successos 
dc livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
eíTectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 60 réis ou em Faseiculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis—á escolha do 
assignanle.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrctt, 75— 
Lisboa.

•
Também alli foi passar o carnaval o 

nosso querido amigo, sr. Francisco As­
sis de Faria, intelligente escrivão de 
direito d'esta comarca.

Administradores do concelho 
—Contradança

O sr. Adelino Soares Rodrigues, que 
era administrador interino d'este conce­
lho, foi exonerado e substituído pelo sr. 
Alfredo Ribeiro, que muito aggravado 
com a situação regeneradora de que 
foi delegado n'este concelho, não se fi­
liou n’essa occasião no partido progres­
sista mas esperou o momento d’este su­
bir ao poder e lhe dar posta e... para 
se desofrontar. Brios exquisitos estes, 
que só encontram desafronta para a al­
ma na pitança com que engorda o 
corpo 1

O sr. Lourenço Soares Rodrigues que 
abandonou o sr. visconde da Torre por 
este não querer demittir o sr. Alfredo 
Ribeiro, consentiu agora em que seu fi­
lho sahisse da administração para en­
trar o mesmo sr. Alfredo....

Prometteram-lhe (preto no 
um logar de delegado para seu

Oxalá que todos sejam felizes.

Ilemoção de preso

A requisição do sr. administrador do 
concelho de Amares, seguiu de Braga 
para a mesma villa um guarda da poli­
cia civil e 3 soldados de infanteria 8, a 
fim de condusirem sob custodia para 
Montalegre o preso Adelino Joaquim 
Vieira, o «Larouco», da freguezia de 
Thayde, concelho da Povoa de Lanho- 
so, accusado do roubo de 600 e tantos 
mil réis, ao parocho de Corvos, do con­
celho de Montalegre.

Acabamos de receber o n.° 121 d'esla 
interessantíssima revista, unica no seu ge­
nero que se publica em Portugal.'Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col­
laboração, como se póde vèr por os titulos 
das suas secções :

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas-Filhos, com séde na rua do Diano de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aonos-s 
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

ptuam os 
as vigilias de S. José e 
da SS. Virgem Maria, 
dias da Semana Santa, 
poderá usar 
magras, e são também probibidos os 
temperos de unto e manteiga de porco.

TU—Que nos 3 dias de têmporas e 
nas sextas feiras e sabbados, não com- 
prehendidos nos dias acima indicados, 
é prohibido o' uso de carne, mas não o 
de temperos de gordura

IV— Que em toda a Quaresma, sem 
exceptuar os domingos, é inteiramente 
prohibida a promiscuidade de comidas 
de carne e peixe, e as pessoas obriga­
das a jejum não poderão, excepto nos 
domingos, usar de alimentos de carne, 
senão na unica comida ou refeição prin­
cipal, podendo todavia empregar os 
temperos de gordura na pequena refei­
ção ou consoada.

V— Que só aproveitará este indulto 
aos que se tiverem munido préviamen­
te com o Summario da Bulia da Santa 
Cruzada, na proporção de seus bens e 
rendimentos, em harmonia com a tabel­
la das esmolas.

S. ex.a rev.““ fez ainda na referida 
pastoral um appêUo, a todos os fieis, 
encarecendo a necessidade de contribuí­
rem para o Dinheiro de S. Pedro e pa­
ra a conservação dos Logares Santos.

Dizem alguns jornaes que o candida­
to governamental por este circulo é.... 
o sr. abbadp de Penascaes I ! !

Parece-nos que o sr. abbade, pela 
sua edade, devia merecer um pouco maia 
de caridade aos referidos jornaes que 
bem fariam, poupando-o a elle e ao cir­
culo de Villa Verde, a estas troças e 
ridículos.

O sr. administrador d’este concelho, 
enviou ao sr. commissario de policia de 
Braga um rapaz que fôra mordido por 
um cão hydrophobo.

O sr. commissario remetteu o ante- 
hontem para Lisboa, a fim de dar en­
trada no Instituto Bactereologico.

aquelles que são tirados mais alto 
parecem ser os que dão maior 
producção. Seria evidentemente- 
mente prematuro concluir d’estas 
primeiras observações que o mes­
mo facto se deve produzir por to­
das as variedades. Cointudo valeria 
a pena ensaiar este processo. A’ 
primeira vista a theoria do sr. 
Oljerlin está çm contradição abso­
luta com a pratica corrente.

Ilecoinmenda-se sempre esco­
lher os bacellos bons e maduros 
da base principalmente nas re­
giões frias, onde os sarmentos não 
amadurecem todos egualmente, e 
para haver bom resultado toem 
de ser vides bem atempadas. E’ 
positivo agora que a fertilidade dos 
olhos cresce á medida que se eleva 
a cepa. Ha variedades em que os 
olhos inferiores não dão nada ou 
só dão muito pouca uva, e é por 
isso que se lhes applica a poda 
longa. Os Pinots, da Bourgonha, 
são typos de plantas tintas e finas, 
estão n este caso. Aléin d isso co­
nhece-se a fertilidade das tnergu- 
Ihias em que a extremidade do sar­
mento é utilisada para substituir 
as cepas que morreram. A extre­
midade das varas também agora é 
aproveitada para servir de garfos 
nas americanas de fraco diâmetro.

Segundo a viuva Ponsot, auclora 
d’um livro sobre vinhas america­
nas, póde-se utilisar sem receio a 
extremidade das varas para garfos, 
pois dão cepas muito ferieis e mes­
mo notáveis pela producção abun­
dante.

Os últimos factos que acabam de 
ser enumerados são favoráveis á 
theoria do sr. Oberlin, comtudo não 
provam ainda a influencia que a 
posição dos rebentos na cepa possa 
ler com respeito á fructificação.

Comprchende-se que um rebento 
ou olho contenha mais ou menos 
cachos, segundo o logar que tenha 
sobre a vara, quer dizer, segundo a 
epocha em que se formou, mas é 
difficil tomar conta da fôrma por­
que esta influencia presistirá sobre 
a cepa, se esta continuará fruclifc- 
ra sendo tirada do fim do sarmento.

As plantações feilas assim con­
servarão muito tempo a frnctiíica- 
ção assignalada pelo sr. Oberlin ? 
O tempo o dirá. Em todo o caso 
é interessante e merece certamen­
te de ser examinado com mais mi- 
nuciosidade, porque não deixa de 
ter importância de se poder tornar 
as novas plantações mais ferieis e 
talvez mais rapidamente ferteis do 
que são hoje.

Falleceu em Loanda o nosso compa­
triota sr. José Jacintho de Souza Cruz, 
importante industrial e proprietário 
n’aquella cidade, e thio do nosso amigo 
e conterrâneo, sr. Francisco Augusto 
Dias Ferreira Cruz, a quem instituiu 
por universal herdeiro de todos os seus 
haveres.

Apresentamos ao nosso amigo . as 
nossas condolências, pela perda de seu 
bondoso thio ; e visto que o que não 
tem remedio remediado está, felicita- 
inol-o pela herança que o vae tornor 
feliz — o que muito merece pelas

Não passou aqui o velho folião—elle 
que em tempos idos, aqui, como em 
poucos partes, estabelecia a sua côrte 
elegante n‘um redomoinho do valsas e 
em ruídos de enthusiasmo !

E razão teve elle para nos não fazer 
os seus galanteadores cumprimentos : 
já aqui não tem as suas antigas rela­
ções.

Essas com os cabellos polvilhados 
pela mão do implacável semsaborão — 
o tempo — relembram-no apenas com 
sentida recordação.

; Popular de Legislação», com séde em 
I Lisboa, rua da Alalaya, 183, l.°, para on- 

O nosso venerando prelado fez pu- de devem ser dirigidos os pedidos, acom- 
blicar uma pastoral dirigida a todo o ; | 
clero e de mais fieis d’esta archidiocese 
sobre a necessidade da aequisição da ; < 
Bulia da Santa Cruzada, mediante a I te auxilio para 
qual S. Exc.* Revma, servindo-se de 
auctorisação apostólica, concede licença 
para se poder usar de alimentos de car­
ne, durante a Quaresma, salvaguardan­
do as seguintes restricções:

I— Que fica salva a lei do jejum pa­
ra aquelles que são obrigados a guar­
dai-o.

II— Que d’esta concessão se exce­
dias de quarta-feira de Cinza,

da Annunciação 
e os últimos 3 

nos quaes só se 
de comidas rigorosamente 

são também prohibidos

Regressaram dc Cabeceiras de Basto, 
onde estiveram larga temporada, a ex.ma 
sr.* D. Maria Esmeriz de Faria e sua 
sympathica filha, sr.* D. Emilia de 
Faria.
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Um pequeno volume com uma 
gravura 100 réis.
VIEIRA DE ABREU & C.a editores 
768, Rua de Santa Chalharina,770
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(l.“ publicação)
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Publicação quinzenal

Sahiu o n.° 5—Preço 150 róis.

Ern começo de distribuição

FIDOlGflS E PLEBEUS

CODIGO CIVIL
approvado por

JUIZO final
Evangelho da Consciência

Por Augusto de Lacerda 
Pedidos á «Empresa Lfltera- 

ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Roa do Norte, 145. — 
Lisboa, séde provisória da E n- 
preza.

NO PORTO - «Centro, de pu­
blicações», rua de Santa Ca- 
tharina, 229 e 231.

EM COIMBRA—Ageucia de 
Negocios Universitários de A. 
dePauIo e Silva, ma do infante 
I). Augusto.

No dia 14 do proximo 
mez de Março, pelas 10

Legislação do Professo­
rado Primário

CONTEM

Decreto de 6 ve maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de- inslrucçâo 
primaria das camaras rnunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bera assim 
umi synopse das mais impor- 
anlev circulares e. offleios do 
Min> crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi .-ueçôes para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 
.111 los .

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, 1. Lisboa.

phyteuta
Souza, na
Mourc, de 
entra em praça no 
lor de 300$0l)0 réis.

Carta de lei de 4 de julho de 4877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

■■ 0 FILHO DE DEUS -

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, aecentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

JJAO VERDE

0 SELVAGEM
Por ÈMILE HIC11EBOVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

serão 
maior 

lanço" offerecer pelas di­
tas glebas, que são :

A LEIRA DA BOUÇA, 
sita dentro do eido do etn- 

Luiz Antonio de 
freguezia de 

lavradio, que 
praça

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porta.

Nas provincias, faseia, de 96 
png. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados <? para que se 
acceilam assignaluras á vonta­
de dos sjs. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem dos Irez calções» «Irmão 
Jacqueg», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Rayrnundo» e «A 
Casa Branca».

Trad. de C. de Castro Soromenho.
E‘ a historia dos 40 últimos an- 

nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auclor (um opposicionisla en­
carniçado), escripto n’um eslylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.B, casa editora e do commissão.

EDIÇÃO PORTÁTIL

A versão portugueza d’esle ro­
mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurea—

.2 </■. 
o c a w
= £ 
« «=-

Ni o r s
Um volume elegantemenlc im 

presso 300 reis.
A venda nas principaes livrarias ;
EinVianna, na «Livraria Pro- . 

gresso». Lisboa.

151) CHIIffll
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto n 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mento.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as pmvincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de einco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa­
rá as remessas que’ lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozoiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no oscriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.

14 cie Março 
por 10 horas 

da manhã, á porta do tri­
bunal judicial, desta co­
marca de Villa Verde, se 
ha-de proceder á arre­
matação dos prédios 
baixo mencionados, 
executivo por

.2.2 
r, — 

t ',í - 2

g 9
© õ

- - 8

A LEIRA DO SOUTI- 
NHO, sita na lugar de 
Caraceira, da tnesma fre- 
guezia de Moure, de la­
vradio e vidonho, quo en­
tra em praça no valor 
de 66S000 réis.

A LEIRA DO BACEL- 
LO, de lavradio e vido- 
nho, sita no mesmo lo- 
gar e freguezia, que en­
tra em praça no valor 
de 50g000 réis.

A LEIRA DO C.ORTI- 
NHAL DE BAIXO, dc la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega da 
poça do Cima todas as 
terças feiras, sita na mes­
ma freguezia, que entra 
em praça no valor de rs. 
75$000.

A LEIRA DO CORTI- 
NHAL DE CIMA, de la­
vradio c vidonho, com a- 
gua de lima e rega da 
poça dos Herdeiros, sita 
na mesma freguezia, que 
entra em praça no valor 
de 70g000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos dos ditos executa­
dos para deduzirem lodos 
os seus direitos dentro do 
prazo legal.

GO ; 
UJ

W l 
rO «a: i

(D 5
GD cn 

CD o co 
cn cn _ j 

8 8 
O

ANNUNCIOS <"ol>>iaca ^a
—

Arrematação
....._____ .. .,

i horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial d’esia 
comarca, na execução por 
divida que Manoel José 
da Silva, casado, da vil­
la do Pico, d’esla mes­
ma comarca, na qualida­
de. de tutor dos menores 
que ficaram de 
José de Araújo.
que foi na freguezia de 
Moz, move contra a mãe 
e padrasto dos mesmos 
menores Joaquina Rosa da 
Silva e marido Antonio 
Joaquim Gomes da mes­
ma freguezia do Moz, se 
teem de arrematar e se­
rem entregues a quem 
mai >r lanço offerecer aci­
ma da sua avaliação os 
bens seguintes:

Campo denominado do 
Cazal, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma e rega, sito no lugar 
da Bargiella, freguezia di­
ta de Moz, avaliado em 
49l)$000 réis.

Campo denominado da 
Vinha Velha, de lavradio 
e vidonho, com agua dc 
lima e rega, silo no mes­
mo logar e freguezia, ava­
liado em 470$000 réis.

Uma morada dc casas 
torres e coberto terreo, e 
eido junto, de lavradio e 
vidonho, composto de vá­
rios vallados, com laran- 
geiras, oliveiras e mais 
arvores de fructo, sitas 
no logar da Cruz, da mes­
ma freguezia, avaliadas em 
205$000 réis.

A leira chamada do La­
meiro, dc lavradio e vi­
donho, sita no referido 
lugar da Bargiella, da di­
ta freguezia de Moz, ava­
liada em 106$000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar­
rematar, afim de deduzi- 

seu direito, que-
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Por este juízo, e 
caitorio do escrivão — 
Telles — correm édi­
tos de 60 dias, a ci­
tar Joaquim da Silva 
e Souza, e mulher, da 
freguezia de Rio-mau, 
ausentes em parte in­
certa dos Estados Uni­
dos do Brazil, para na 
segunda audiência, de 
este juizo, findo o pra­
zo dos éditos, verem 
accusar a citação e as- 
signar o prazo legal 
para contestarem a ac- 
qào ordinaria que a 
elles, e outros, movem 
Anua de Oliveira, sol­
teira, da freguezia de 
Turiz, e 
veira, e 
noel da Silva, da de 
Goães, que tem por 
íim os auctores como 
com - proprietários do 
eido da Lagoeira, in 
diviso, usarem do di­
reito <le opção e 
verem dos réos a 
te certa vendida 
mesmos, por Joanna 
da Costa, viuva de João 
d’Oliveira, mãe e so­
gra dos auctores. sem 
prévio aviso a estes.

As audiências fazem- 
se, n’este juizo, no tri­
bunal d’ellas, situado 
no campo da Feira de 
Villa Verde, ás segun­
das e quintas-feiras de 
cada semana, não sen­
do esses dias impedi­
dos, pois que sendo-o, 
fazem-se nos immedia 
tos, por 10 horas da 
manhã.

Verifique'
O juiz de direito

956) Silva Dias.

a- 
no 

• fóros que 
Antonio Joaquim da Ro­
cha Moreira, c esposa, de 
São Mamede de Escariz, 
movem contra José Mar­
tins, mulher, 
da freguezia 
glebas do prazo perten­
cente aos exeqiientes. 
foreiras a estes 
litros, 820 millililros

de meado , milho 
centeio, e 

entregues a quem

60
a? s

2 "õ £ ce. o — -
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